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Reuniu-se na sala web conferência RNP, da Universidade Federal de Uberlândia, a
Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do Programa de Pós-graduação em
Filosofia, assim composta: Professores Doutores: John Karley de Sousa Aquino
(IFCE); Luiz Ernesto Merkle (UTFPR);  José Benedito de Almeida Júnior (UFU); Georgia
Cristina Amitrano (UFU); Rafael Cordeiro Silva orientador(a) do(a) candidato(a).

Iniciando os trabalhos o(a) presidente da mesa, Dr(a). Rafael Cordeiro
Silva, apresentou a Comissão Examinadora e o candidato(a), agradeceu a presença
do público, e concedeu ao Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação do Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhor(a) presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos(às) examinadores(as), que passaram a arguir o(a) candidato(a). Ultimada a
arguição, que se desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão
secreta, atribuiu o resultado final, considerando o(a) candidato(a):

Aprovado(a).

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Doutor.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Rafael Cordeiro Silva, Professor(a)
do Magistério Superior, em 28/02/2025, às 09:10, conforme horário oficial de
Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de
2015.

Documento assinado eletronicamente por José Benedito de Almeida Junior,
Professor(a) do Magistério Superior, em 28/02/2025, às 13:26, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Luiz Ernesto Merkle, Usuário
Externo, em 28/02/2025, às 15:21, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por John Karley de Sousa Aquino,
Usuário Externo, em 06/03/2025, às 13:23, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Georgia Cristina Amitrano,
Professor(a) do Magistério Superior, em 06/03/2025, às 19:01, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6139310 e o código CRC 5DE92186.

Referência: Processo nº 23117.013208/2025-43 SEI nº 6139310

Ata de Defesa - Pós-Graduação 8 (6139310)         SEI 23117.013208/2025-43 / pg. 2



UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA
Coordenação do Programa de Pós-Graduação em Filosofia

Av. João Naves de Ávila, 2121, Bloco 1U, Sala 1U117 - Bairro Santa Mônica, Uberlândia-
MG, CEP 38400-902

Telefone: 3239-4558 - www.posfil.ifilo.ufu.br - ppgfil@ifilo.ufu.br
  

ATA

Pelo presente documento, corrige-se a Ata de defesa da Tese de doutorado 003/25,
PPGFIL, do Discente Breno Augusto da Costa, defendida no Programa de Pós 
Graduação em Filosofia:

Onde se lê: Data: Vinte e sete de fevereiro de dois mil e vinte sete;

Leia-se: Data: Vinte e sete de fevereiro de dois mil e vinte cinco.

 

 

 

Documento assinado eletronicamente por Anselmo Tadeu Ferreira,
Coordenador(a), em 14/03/2025, às 10:23, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6172959 e o código CRC 2048B0FB.

Referência: Processo nº 23117.013208/2025-43 SEI nº 6172959
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–

–

–

–





Vieira Pinto disse que “o 

caminho que o professor escolheu para aprender foi ensinar”, e 





“ ”

libertador em geral, um sentido “diluso” e outro metafilosófico. 



“philosophy of development,” demonstrating that its primary meanings refer both to an 

—

—

general, as well as its “diluso” and metaphilosophical senses. Consequently, I contend 

— a claim that underscores this thesis’s 



As quatro acepções da expressão “filosofia da libertação”





mundo: contra a expressão “América Latina”, que homenageia um colonizador, Américo 

crescente aceitação nesse campo de estudo. De um ponto de vista etimológico, “Abya 

Yala” é formada pelas palavras “Abe” (sangue) e “Yala” (espaço, território). Julio 

–

–

Também valeria citar Darcy Ribeiro e o uso de uma potente expressão: “Pátria 

Grande”, ou José Martí com a estimuladora de solidariedade “Nossa América”

expressão “ ”: trata

se ao “escravo ou 
instrução religiosa e sabia fazer o serviço ordinário da casa ou dos campos” (1986, p. 1002). Lima (2015) 
indica que o africano escravizado poderia ser classificado também como “boçal”, em oposição ao ladino.



–

–

ou “América Hispanoindia”

Uma vez que a filosofia é entendida por ele como um produto elaborado “com 

independência dos mitos e das lendas tradicionais”

embora tratando certas problemáticas novas: “a 

dominar a América” (2006, p. 12, com adaptações na regência). 



– –

“dependência” 



Bondy também acrescenta aquilo que ele chama de “caráter ondulatório” da 

a concepção de que “a filosofia começou entre nós do zero, ou seja, 

americana” (Bondy, 2006, p. 27). 



“o aporte de ideias e elaborações novas, em maior ou menor 

criações e não como repetição de conteúdos doutrinários” (Bondy, 2006, p. 72). 

ou genuinidade se refere ao “produto filosófico –

–

ou desvirtuado” (Bondy, 2006, p. 72). Ele cita que a filosofia kantiana é exemplo de 



afirma que “não há até hoje um 

pensamento rigoroso, autêntico e capaz de se nutrir de sua própria seiva doutrinária” 

–

– não deve ser buscada “como

genuíno e criador; há que fazer filosofia sem mais”

houver “uma 

”, contudo acrescenta que não é necessário esperar 



este acontecimento: “não tem por que ser só um pensamento que sanciona e coroa os 

Por sua vez, a helenofilia é definida por Renato Noguera como sendo “um tipo 

antiguidade” (2013, p. 142). 



adequada da ciência corresponde à assunção dela como correspondente a “pensar sobre

mundo à maneira grega” (Burnet, 2006, p. 11). 

econômicas, sociais, culturais e políticas responsáveis pelo “milagre grego”



Por sua vez, Rui Valese e Giselle Schnorr afirmam que “filosofar diz respeito a 

culturais” (2018, p. 36, adaptação 



“ineditismo”



desabrigado em face da existência. Então, “o caráter filosófico não se adquire mediante a 

acordo com ela, todos somos filósofos” (Cabrera, 2013, p. 21); mas além disso, a 

de sensibilidade específica: “o filósofo não será apenas o humano desamparado e 

com paixão reflexiva, com menos medo da loucura que da mediania” (Cabrera, 2013, p. 

“no Brasil” quando aplicado à filosofia, desdobrando outros elementos correlacionados. 

questão é tratada. Lançando mão do conceito de “pensação” ele amplia o escopo de 

O autor contrapõe certa “filosofia da matemática” a certa “filosofia da existência”



“debate” travado entre 





quatro teses principais: “sem ideologia do desenvolvimento não há 

desenvolvimento nacional” (19 , p. 29), “a ideologia do desenvolvimento tem 

, p. 30), “o processo de 

desenvolvimento é função da consciência das massas” (19 , p. 31) e “a ideologia do 

desenvolvimento tem de proceder da consciência das massas” (19

“durante essa fase, o ISEB se 

se tornam hegemônicos na esquerda nacional” (2023, p. 

autor “um dos capítulos mais importantes da história intelectual brasileira, significando o 

encontro, ainda que contraditório, entre a filosofia e o ‘povo’” (2023, p. 224). Isto, pois, 





– –

filosófico em nosso meio” (1960, p. 12). 

de pensamento ou de ação, além da dificuldade de formular “os problemas nacionais no 

a de conjunto” (Vieira Pinto, 1960, p. 12). Por conseguinte, as 

cantonadas e restritas a ângulos parciais. Faltou ao Brasil o “ponto de vista do infinito”, 

“vício irremediável” da inautenticidade, que:

Jaguaribe também se debruçou sobre a questão em “A filosofia no Brasil” (1957). 



“transmissão de uma propriedade a outrem” (Magne, 1952, vol. I, p. 206) ou “cessão de 

direitos a outrem, desinteresse, afastamento” (Silveira Bueno, 1963, vol. I, p. 171). 

“estrangeiro”, assim como o verbo 

, que indica a noção de “alhear” ou “desinteressar se de...”. 

, a alienação é um fenômeno típico do “ colonial”

“a 



interesses metropolitanos, sendo incapaz de oferecer a imagem própria da realidade” 

: “não tem sentido denunciar retrospectivamente a alienação como vício, mácula 

”. Para o 

– –

le faz referência a nosso “escasso passado filosófico” (Vieira 

“

” (Vieira Pinto, 2020, vol. II, p. 401)

“sociedade colonial, semi
” 

– –



envolve uma “conversão” à própria realidade

94, 275), ou uma “assunção” dela, tal 



“dependência”

que certamente impacta no “sentimento coletivo nacional”. É, portanto, 

Em “O conceito de tecnologia” (2005) encontramos uma 

o “começo” da filosofia equivale ao começo da capacidade de pensar como tal, 

constituiu mais tarde. Ela se propõe a superar a “teoria do desenvolvimento”, mas, a rigor, teriam seus 



“gravidade do quadro”, a inautenticidade de nossa 

tardia, correspondente à escrita de “O conceito de tecnologia”, temos um dos frutos de 

Em “Formação e problema da cultura brasileira”, texto publicado em 1958 e 

Segundo ele, “

” (1958, p. 78, grifos no original). Isto, pois:

própria, do “ser” do país que, como vimos, consiste no projeto ou no destino 



mesmo que não tem “ser” ou destino próprio (1958, p. 78)

– –

–

–

Corbisier “consciência significa 

de escolha” (Bergson 

pela língua e por uma “psicologia comum”, mas sobretudo por uma infraestrutura própria 

e uma economia coesa. Essa “ossatura econômica”, nos termos do autor, é uma 

. Afirma ele que: “

” (1958, p. 66, grifos no original), e em seguida, ainda na mesma página, afirma 



que “

situação colonial”

causa e efeito, mas sim de concomitância. Segundo Corbisier, “sem independência 

daquela não acarrete, necessariamente, a criação de uma cultura original” (1958, p. 68). 

versa. O que nos parece existir, entre os dois planos, é uma “implicação 
dialética”, de tal sorte que as modificações que se operam em um provocam ou 

como um “estimulante” que incide sobre o processo econômico, acelerando

apenas de passagem. Uma das teses defendidas em seu “Filosofia política e liberdade” 



“Formação e problema da cultura brasileira” o autor tem como foco a história da 

filosofia, enquanto em “Filosofia política e liberdade” trata

Por fim, no primeiro volume de sua “Introdução à filosofia” (1990), Corbisier 





existência de um processo intitulado “revolução tropical”. Segundo ele, os povos em 

autor indicou existir uma relativa pouca influência “na mentalidade dos líderes políticos 

nacionais, que muito necessitam de influências profundas” (Chacon, 1962, p. 106

–

–

ISEB representava “a tentativa do sistema democrático populista buscar e oferecer 



resistência dos tradicionais praxistas da Política” (p. 173)

–

–

como representando “o desenvolvimentismo dos anos 1950” (1962, p. 



“tem Vieira Pinto assegurado seu lugar na história do 

militante” (1969, p. 130). O autor chega a afirmar que 

“ ”

inclui a experiência isebiana no seio de certo “culturalismo”, ao lado de Miguel Reale, 

ocidentalista: uma de suas premissas metodológicas é a confiança “no papel do diálogo 

viva” (Acerboni, 1969, p. 13). Poderíamos complementar sua afirmação: uma parte viva e 

harmonizar o “ocidente”. 



classes: “para combater o inimigo de classe (ou, no caso brasileiro, até mesmo o mais 

existência ou suas ideias e ações” (2021, p. 12), o que caracterizaria a historiografia do 

intelectual está pautada pelo caráter ‘ideológico’. E ponto final (p. 12

“

”



seu trabalho, já que seu objetivo explícito é “examinar algumas das produções teóricas” 

a assunção da “ideologia consagrada como [ ] marco definitivo e apanágio” (1982, p. 

tratar o tema da ideologia, ele indica que seu trabalho se restringe a “discutir o 

es”

“sociedade”. 

subdesenvolvido e colonizado. Ele prossegue afirmando que “entendemos que o conceito 

ideológica” (1982, p. 20

consumada tal omissão, “ou mesmo quando ele

encontra descentrado” (1982, p. 21), culminar, em última análise



e autoridade. Quanto àquilo que toca o que é proposto por Toledo como sendo o “lugar, 

manutenção ou transformação da sociedade” (1982, p. 21), Quijano se refere ao Estado 

de que no ISEB “deixa

trabalho, reduzida frequentemente à alienação nacional” (1982, p. 81), e o próprio Toledo 



afirma que “não nos parece que tenham sido consideradas 

”

seguir que “há aqui a alienação coletiva do trabalho, é o país todo que se priva do que é 

seu em proveito de outrem, de quem o financia” (2020, vol. II, p. 205). Nitidamente o 

trabalho. Entretanto, uma vez que ele diagnostica que “seria inútil pretender eliminar a 

alienação internacional do seu trabalho” (2020, vol. II, p. 206)



–

–

aparece quando ele afirma que Vieira Pinto pretendeu “‘hegelianizar’ ou ressaltar o 

caráter existencial, ético e humanista do pensamento de Marx” (Toledo, 1982, p. 108). 

hegelianização de Marx ou de uma “existencialização” [sic] dele. 



representante de um “marxismo acadêmico”. A abordagem do autor é francamente crítica 

, ainda que se refira à “injustificada violência” com que os representantes 

tratados em “tempos de maior intolerância” (2020, p. 543). 

se a “crítica da crítica” ao ISEB, conforme se verifica 

que colocavam “o mundo na 

perspectiva do Brasil e o Brasil na perspectiva do mundo”



Segundo o autor, “a conexão entre o imperialismo externo e o colonialismo interno 

fortalece, politicamente, a elite dirigente” (1956, p. 197). 

das seções de seu livro “A filosofia do desenvolvimento ou ideologia do 

desenvolvimento nacional”, se



a “Redução sociológica”, de 



que ele chama de “Acervo T”: um conjunto de convicções inabaláveis que nutre a 

–

–



neste livro, Sodré afirma: “cometi um erro, muito normal, na época: o erro, quase sempre 

companheiros” (1978, p. 38

: “a afirmação de fidelidade à CEPAL tornou

para eles, a marca, a senha” (1978, p. 11). Contudo, ele restringiu tal caracterização aos 

dos economistas e de suas posições na ocasião de sua formação, elaborou “um 

pensamento” sobre o desenvolvimento, mas que convergências e filiações à parte, deve 

–

–



“os problemas que o ISEB discutia são os me

Brasil discute hoje, tanto quanto é possível discutir” 

relacionada à elaboração da teoria do desenvolvimento, e por conseguinte, ele “foi 

extinto, não apenas fechado, porque se propunha a essa tarefa revolucionária” (1995, p. 

mas logo vencido pelo golpe, o “desenvolvimento que não tenha como base as 

quais a nossa gente se defronta, todos os dias” (1995, p. 8). 

ISEB. Questiona ele: “como explicar tal êxito, senão pela coincidência entre as teses 

brasileiro?” (

“bandeira da emancipação econômica e cultural do país” (Corbisier, 1990, p. 19)

com a “abertura dos portos”, mas neste caso abrindo o Brasil ao capital estrangeiro e às 



– – quanto ser a oportunidade “do 

despertar a consciência e o gérmen, o ponto de partida do processo de libertação” 



a dominação é a “relação cuja característica essencial é o exercício do poder de um polo 

dominado” (Costa, 2022, p. 36). Ela é uma relação não essencial, ou seja, ela é instaurada 

–

–

dominação “pode ser entabulada tanto entre pessoas quanto entre povos, tanto entre 

nações quanto correntes filosóficas, e assim sucessivamente” (Costa, 2022, p. 36). Esta 

laborar um estudo semântico das expressões “filosofia do desenvolvimento” 

e “filosofia da libertação”

– –

–
–







correspondente a “apito para cachorro”



desqualificação sofrida pelos isebianos, agora com suas cargas evidenciadas: “menciona

está pautada pelo caráter ‘ ’” (Lovatto, 2021, p. 13, com acréscimos e grifos 

– –



pedra de toque, e por isso “euroarquimédica”. Essa afirmação oculta ou 

– –





termo “desenvolvimento” deriva de “envolvimento”, que por sua vez 

verbo “volver”. Uma análise morfológica revela que 

“desenvolvimento” pode ser decompost da seguinte forma: o prefixo “des”

sentido de “intensidade e força”

“mudança de aspecto” “em” “en” 

“passagem para um novo estado ou uma nova forma” (Cunha, 1991, p. 429)

“transformar” (Ferreira, 1986, p. 628) ao radical “volver”

de “executar um movimento; decurso, evolução” (Aulete, 1968, p. 4259) ou de “mudar, 

alterar, transformar” “mento”

usado para indicar a noção de “ação ou resultado da ação” (Ferreira, 1986, p. 1120)

aparece o verbo “volver”, derivado do latino “ ”, 

século XIII. Desenvolver, significando “fazer crescer, progredir” é usado primeiro entre 

usados sucessivamente “desenvolvido”

: “hacer que se mude o trueque una cosa o persona de un estado o aspecto en 
outro [...;] mudar, dar o tomar otro ser, otro estado, figura, lugar, etc.” (



“desenvolvimento” e “subdesenvolver”, “subdesenvolvido” e 

“subdesenvolvimento”

Com efeito, neste primeiro sentido, uma vez que “desenvolver” tem uma acepção 

ampla e genérica de “fazer crescer, progredir, aumentar ou melhorar”, “fazer se 

adiantar”, “colocar em curso”, “dar origem a...”; trata

qualificador “atômico”. 

técnico, ordinário, como quando alguém se propõe a “desenvolver um 

argumento” ou “desenvolver um estudo sobre o tema”. 

Frequentemente acompanhado do especificador “nacional”, o desenvolvimento é 



objetivo “colaborar com os governos latino

fortalecimento das relações comerciais, tanto dentro como fora da região” (CEPAL, 



–

–

Em 1973 ele publica “A hegemonia dos Estados Unidos e o subdesenvolvimento 

da América Latina”, contendo ensaios escritos entre 1964 e 1968. Na obra, o autor faz 

–
–



capítulo “ ” [Desenvolvimento], que inaugura a obra e que foi escrito por 

e passou a atuar como intelectual público “desprofissionalizado”, como ele próprio se 

–

–



“ ”





aqueles dois bilhões de pessoas que “se tornaram subdesenvolvidas”



“redesenvolvimento”, com roupagens de desenvolvimento sustentável. Contudo, ainda 

incomparável “ ”.





–

–

“teoria do desenvolvimento” 

conhecimentos a quatro pressupostos que seriam compartilhados pela “teoria do 

desenvolvimento”. 

de “erro de Theotonio”, que consiste em 

capitalismo ou da falta do capitalismo, mas sim “um 

modo particular de manifestação das relações capitalistas” (2018, p. 208). 



de “ato falho d ”. Através de tal fenômeno podemos diagnosticar a 



“ ”

; e o quinto momento, do “capitalismo transnacional ou tardio posterior à guerra 

americana)” (2012, 

as Casas. Ela pode ser sintetizada da seguinte forma: “que direito 
tem o europeu de ocupar, dominar e ‘gerir’ as culturas recentemente descobertas, militarmente 
conquistadas e que estão sendo colonizadas?” (2012, p. 60). 



Europa, então o “‘mundo periférico’ pareceria ser passivo espectador de uma temática 

que não o afeta, porque é ‘bárbaro’, pré

‘modernizado’” (Dussel, 2012, p. 64). Em seguida ele argumenta que o mundo mestiço 

inicial, a conquista e a colonização necessitavam de um “bárbaro” em sua definição. 

“atrasadas” do mundo, ou seja, do “centro moderno e desenvolvido” para a “periferia 

atrasada e subdesenvolvida”, é uma afirmação substancialista, quase

“desenvolvimentismo” indica a “falácia” de pretender um “desenvolvimento” (a 

“centro” e a “periferia”, não percebendo que a “periferia” não está 

da Europa ou dos Estados Unidos (como “criança adulto”), mas é uma posição 

“senhor livre/escravo”). O “atrasado” (criança) poderá continuar o caminho do 
“industrializado” (adulto) e chegar a se desenvolver, enquanto o “explorado” 
(escravo), por mais que trabalhe, nunca será “livre” (senhor)

“ideologia do desenvolvimento” ao esclarecimento do século XVIII, pois este movimento 

“parte da longa duração da geocultura da modernidade que 

mundo moderno desde a Revolução Francesa” (2008, p. 308)



A pretensão do autor neste texto é argumentar que “muitos dependentistas”

“para produzir um conhecimento 

avançados” (2008, p. 309)



se refere a uma “ideologia”, no sentido pejorativo do termo. E a “ideologia 

desenvolvimentista é um elemento constitutivo crucial na hegemonia do Ocidente” 

“um problema global não pode ter uma solução nacional” (2008, p. 321). 

da “geocultura” da modernidade, ele visualiza um privilégio, no pensamento dos 

Seu veredicto é que: “esta ênfase [no emprego do conceito de Estado

nação” (2008, p. 330

“‘ ’

europeia e ainda presente na colonialidade do poder da América Latina” (



Furtado, que sustentava, três décadas antes, que “o subdesenvolvimento não pode ser 

estudado como uma ‘fase’ do processo de desenvolvimento, fase que tenderia a ser 

superada sempre que atuassem conjuntamente certos fatores” (1973, p. 8). Furtado, ao 



–

– pertencentes aos países subdesenvolvidos “na compreensão de 

transformadoras da realidade ambiente” (2005, vol. I, p. 45). Contudo, é primordial 

afirmando que “não é o mesmo nascer no Polo Norte ou em Chiapas que em Nova 

Iorque” (2011, p. 18). É esta intuição comum a ambos os filósofos que explica o porquê, 

– –

“ignorância do saber letrado [

enquanto ser histórico particular” (2005, vol. I, p. 45

Ele “terá de aprender muito mais com o que vê do que com o que lê. A consciência 

pensador é parte” (2005, vol. I, p. 45). Hoje, n

–



–

pela libertação. Em certo sentido, eles “aprenderam a dizer a própria palavra ”. Não que 



Vimos anteriormente que o prefixo “des”, usado para constituir 

morfologicamente a palavra “desenvolvimento” parece ter um sentido de “intensidade e 

força” ou “mudança de aspecto”. Contudo, o sentido mais comum que este afixo assume 

é o de negação, de “coisa (ou ação) contrária àquela que é expressa pelo termo 

primitivo”, seguido de “cessação de algum estado primitivo” e “negação da qualidade 

expressa pelo termo primitivo” (Cunha, 1991, p. 249) ou, em outras palavras, “uma 

simples ação contrária à do radical”, “a mesma ideia do radical, mas em estado ou modo 

contrário” ou “privação” (Caldas Aulete, 1968, p. 1098). 

certa vez foi questionado por um pesquisador de Cabo Verde: “Como podemos 
contracolonizar falando a língua do inimigo?”. E respondi: “

que segundo ele equivale ao “jogo de contrariar as palavras coloniais como modo de 

las” (2023, p. 13). 



afirmando que “para enfraquecer o 

” (Santos,

–

–



artigos constitucionais: ele é “uma oportunidade para construir 

da matriz comunitária de povos que vivem em harmonia com a natureza” (Acosta, 2016, 

24). Ainda segundo ele, o bem viver “faz um primeiro esforço para compilar os 

nos Andes e na Amazônia, assim como em outros lugares do planeta” (2016, p. 24). 

natureza: ele aposta no biocentrismo, na assunção de que “o meio ambiente –

–

tem qualquer utilidade para os humanos” (2016, p. 28). 

prática: “não se trata de simplesmente ‘fazer melhor’ as mesmas coisas que têm sido 

–

definitivamente” (Acosta, 2016, p. 28)



evitar o “desequilíbrio de contas 

públicas”,



afirmar que “os indígenas não são pré modernos nem atrasados” (Acosta, 2016, p. 24). E 

Acosta sintetiza o bem viver indicando os seguintes elementos: “proposta de 

perpétua, [... e] regresso a valores de uso” (2016, p. 33, omissões e acréscimo nosso). O 



viver, “como os ecologistas, as feministas, os cooperativistas, os marxistas e os 

humanistas” (2016, p. 34). 

desenvolvimento. Segundo Acosta, “quando falamos do Bem Viver, propomos, 

No entanto, esta aproximação não pode ser excludente ou produzir visões dogmáticas” 

em oposição ao desenvolvimento “que, com suas raízes coloniais, justifica visões 

excludentes” (2016, p. 34), requer “um discurso contra

discurso dominante e suas correspondentes práticas de dominação” (2016, p. 34). 

–

–

“supera o tradicional conceito de desenvolvimento” (2016, p. 24), revelando “os 

erros e as limitações das diversas teorias do chamado desenvolvimento” (2016, p. 24). 



“ ”

– –

critica o neoextrativismo, afirmando que se trata “de uma modalidade de acumulação 

dependente e subdesenvolvedora” (2016, p. 234). Além disso, ele também indica que os 

“subdesenvolvidos ou ‘mau desenvolvidos’” (2016, p. 235). A importância da denúncia 

“tradicional conceito de desenvolvimento”



“certamente, também haveria de incluir os dependentistas e estruturalistas, destacando o 

que participaram de um dos debates mais ricos e intensos da história” (Acosta, 2016, p. 

supõe uma opção de progresso material ilimitado. “Viver melhor” nos incita a 

mais, em um processo de acumulação material sem fim. Esse “viver melhor” 

“viver melhor”, milhões de pessoas tiveram e têm de viver mal” (2016, p. 90).

“viver pleno”, que é uma das formas 

“ ”, 





que “o bem

dos amarelos” (2005, p. 116

“desenvolvimento”, o

da filosofia, adota uma posição convergente ao colocar a necessidade de “virar a página, 

definitivamente” (2016, p. 28). Contudo, guardadas estas distinções, 





e “o fundamento básico da via autocentrada 

produtivas endógenas” (p. 168, grifo e acréscimo nosso

que, em se tratando do desenvolvimento, não se pode “jogar fora a água junto com o 

bebê”. Considerando a realidade andina e amazônica, ele elenca algumas tarefas 

189), “formas de relacionamento solidário, recíproco e de corresponsabilidade dos 

– e, claro, de todos com a Natureza” (2016, p. 

(conferir o item 4.3, letra “a”, abaixo), o que não surpreende dada a sua formação colonial 



Decorrente da anterior, o modo como uma certa forma de “desenvolvimento”, 

Segundo Roland Corbisier, “o desenvolvimento é um processo global, um 

sistema, que afeta o País em sua totalidade” (1968, p. 11). O uso que ele faz da categoria 



“só se pode conhecer 

‘objetivamente’, como resistência ou obstáculo, aquilo que se pretende e procura 

modificar” (1968, p. 28).

–



quando afirma que entre nossos povos vigora uma “unidade negativa”

– mesmo totalidades “nacionais” que vão muito além ou muito aquém do Estado 

–



–

–

econômicas; e segundo, mobilizar, “na maior proporção possível, os recursos internos e a 

financiamento do plano não comprometa e muito menos aliene a soberania do país” 

Implícita nesta concepção, salienta o autor, está “a ideia de que o interesse 

interferência do Poder Público, do Estado” (1968, p. 83). 

desenvolvimento “pura”. Isto é, seu foco temático não é tanto pensar o desenvolvimento 

ao fato objetivo de que as massas possuem determinadas condições materiais de vida: “o 



condições materiais em que vive o [ser humano]” (2020, vol. I, p. 103, adaptações 

que, depois de prontos, “contribuem para oferecer novo panorama da natureza, distinto 

daquele em que não havia essas coisas surgidas pela realização econômica” (2020, vol. I, 

entende por “natureza” em cada fase histórica corresponde a uma realidade 

serão estes que formarão para ele a nova “natureza” (Vieira Pinto, 2005, vol. I, 



chamado “ ”, embora



–

–

aquilo que ele chamou de “falácia dos modelos”. Segundo ele, 

“

”

refere àquilo que é “ utro”, no sentido ontológico



– –

“desenvolvimento” 

, o desenvolvimento promoveu “a expropriação de terras quilombolas e de bens 

naturais e culturais a elas associados” (2018, p. 220), o extrativismo e o surgimento de 



definir a ‘filosofia’ da maneira ocidental europeia –
–

pensamentos indígenas como não sendo ‘filosofia’ em absoluto ou como sendo 
‘quase filosofia’, no sentido de quase racional, quase argumentativa, ‘não 
puramente mítica’, procurando encontrar no pensamento indígena elementos 
‘racionais’ etc. (Cabrera



do pensamento indígena e africano, de buscar uma “metafísica indígena”, “ética 

indígena”, “estética indígena”, “epistemologia africana” e assim sucessivamente, com o 

“redução”: ela é fervida com açúcar e neste processo perde os líquidos e outras 



“en” do desenvolvimento como a interioridade que permite a 

afixo “en”



do desenvolvimento regional e sustentável. Além do aspecto “ecológico”, há um aspecto 





ditos incultos e selvagens que resistiam à missão “desenvolvedora” do Brasil, 

“desenvolvimento” este caracterizado pela extração predatória das matérias





expressão “filosofia do desenvolvimento” equivale a dizer: reflexão 

se “abordagem filosófica da política brasileira”



ou “reflexão filosófica sobre a dor”, ou seja, “filosofia da 

dor”. Trata

– –

partir do qual é lícito depreender uma “ética do desenvolvimento”, uma 

“teoria política do desenvolvimento”, uma “lógica do desenvolvimento” e 





–

–



é “possuída” pela ideia.

defende quatro teses principais: “sem ideologia do 

desenvolvimento não há desenvolvimento nacional” (19 , p. 29), “a ideologia do 

, p. 30), “o 

processo de desenvolvimento é função da consciência das massas” (19 , p. 31) e “a 

ideologia do desenvolvimento tem de proceder da consciência das massas” (19

intensificação útil do processo” (19

tomar o termo “ideologia” como se fosse unívoco



Dois anos depois, durante as aulas ministradas por Vieira Pinto no “Curso de 

Regular de Filosofia do ISEB”, a filosofia do desenvolvimento passa por um processo de 

seção XI, intitulada “Os determinantes humanos da filosofia”, o autor 

“o caráter nacional de escolas e tendências filosóficas” (1958, p. 8), 

alguma tese a respeito da “relação entre os interesses das 

comunidades nacionais e os sistemas filosóficos nelas predominantes” (1958, p. 8). A 

seguir o autor lista alguns casos históricos comprovadores dessa tese: “a sofística 

‘filosofia do desenvolvimento’ dos 

” (1958, p. 8, com grifos e adaptações nossos). 

–





Tal como abordado acima, ele recusa a teoria de cunho marxista, “segundo 

econômica” (1958, p. 83) “entre os 

dois planos [...] uma ‘implicação dialética’, de tal sorte que as modificações que se 

operam em um provocam ou tendem a provocar transformações análogas no outro” 

Corbisier deixa clara a associação entre “uma filosofia brasileira” e a filosofia do 

“se é verdade, como já se disse, que 

‘não há movimento revolucionário sem teoria do movimento revolucionário’, não haverá 

nacional” (1958, p. 87). 



entre consciência ingênua e crítica: “

” (Vieira Pinto, 2020, vol. I, p. 88, grifos feitos com base na edição original). 



crítica, “tal como se dá na análise lógica dos juízos, que exigem para se caracterizarem 

como verdadeiros ou falsos, que primeiro sejam dotados de sentido” (2020, p. 27). 

inautêntica e alienada. Enquanto consciência reflexa, faz parte dela “refletir a 

inautenticidade do processo” (2020, vol. II, p. 577). Por sua vez, a consciência crítica, em 

é um traço que “resulta da transferência para o plano político da inata aversão à 

aristocrática próprias daquela consciência”



p. 238). Ao interpretar o país como sendo caracterizado pela “desorientação geral”, pela 

“ambição desenfreada”, pela “falta de vergonha e caráter”, a consciência ingênua se veria 

casos é representado, indica ele, por Hitler; e o segundo, “sendo comum em países que 

sofrem os efeitos da desmontagem de suas velhas estruturas” (2020, vol. I, p. 240), 

“o Brasil não precisa ser salvo, precisa ser 

desenvolvido” (Vieira Pinto, 2020, vol. I, p. 241). 

desenvolvimento: superar a noção de “tecnização”, isto é, 

– –

– –

No segundo volume da obra o autor não emprega a expressão “filosofia do 

desenvolvimento”, entretanto 





revolução como “o ato histórico pelo qual as 

envolve essa comunidade”



“metacontradição”



–

–



. Corbisier publica o livro “Reforma 

ou revolução?”

no texto: “a verdade sobre 

todas as coisas cruciais é apresentada exclusivamente nas entrelinhas” (2015, p. 36). Para 

despistador. Ele qualificou como “discricionário” o governo ditatorial, governo que 

recurso para “contrabandear” muitas de suas ideias antissectárias. Assim, ao lado de referências explícitas 
a dirigentes comunistas e até mesmo a Stálin durante os anos do “período de culto à personalidade”, ele 



“ ”



“conflito entre os interesses do povo brasileiro, [empenhado

espoliativo, o imperialismo internacional” (1968, p. 49). O autor, ao examinar esta 

“surgiam no cenário internacional como as regiões mais atrasadas do mundo, as terras da 

miséria, da forme e da doença” (1968, p. 40). A seguir, ele toca na questão do papel 

“teoria do desenvolvimento”

ditei o texto. No original consta “empenhando”, termo evidentemente incorreto 





caráter crítico e libertador. Ela é, pois, a “ciência que procura explicar a gênese, a 

formação, e as transformações da sociedade, ou das sociedades [subdesenvolvidas]” 

“ ”. Aliás, o 

: “introdução metodológica ou prática 

metodicamente desenvolvida da ocultação dos fundamentos sociais do ‘vale de 

lágrimas’”.



“vale das lágrimas” é

de uma prece católica intitulada “Salve, rainha”. Nela o fiel clama: “[...] A 

vale de lágrimas [...]”. A intenção 

– –

obra não seria publicada: “este trabalho 

futuro livro, que provavelmente nunca será publicado” (Vieira Pinto, 2008, p. 412). 

sociologia como sendo “dos países subdesenvolvidos” e não “do desenvolvimento”, isto 

“Sociologia do desenvolvimento” é

proposição de Vieira Pinto: “a definição do subdesenvolvimento, por todos os meios 

subdesenvolvido em esforço de ascensão” (2008, p. 170)



“históricas, psicológicas, geopolíticas, climáticas, racistas, demográficas [e] 

gnosiológicas” (2008, p. 171), nunca se inclui a única verdadeira:

–

sos e gravado “em pedra nas salas dos órgãos de governos” (2008, p. 172), 

–, o subdesenvolvimento é “um modo de ser 

existencial da população do país” (2008, p. 172), e não um conjunto invariável e 



subdesenvolvido só é “possível com a entrada dele em outra formação histórica, depois 

da supressão do regime atual” (2008, p. 173). 

do “vale de lágrimas”, isto é, dos países subdesenvolvidos, um de seus principais 

então, conceitos como “país em desenvolvimento”, “áreas marginais”, “regiões carentes 

de estímulos internos”, e outros

expressão “mercados emergentes”, que é ainda pior
pois contribui para o “mercadocentrismo” econômico, se nos é permitido o neologismo. 



“não é possível 

produzidos” (2008, p. 179)

é o “especialista do universal” (1980, p. 18). Ele, portanto, supera o campo de visão 



: “os antagonismos internos são postos em plano 

caracterizado a emergência histórica do Terceiro Mundo” (1980, p. 38). 

considerado por ele “l’oeuvre de ma vie” [a obra de minha vida].

– –





“nação” também é fundamental, pois não é o mesmo ser uma mulher 

necessário discernir estes quatro sentidos para a expressão “nacionalidade”, igualmente o 

etc.; a expressão “história da filosofia d

” se refere



por analogia, às expressões “história da filosofia ” e “história da 

”.

O qualificador “brasileira” não visa 

partir do momento em que se descobre qual o “modo de se fazer filosofia brasileira”, 



“ ”

sofista vem do grego antigo (σοφιστής) e indica as noções de “sábio; profissional 

”, seguidas de “filósofo; sábio” e, a partir de meados do 

, “mestre de filosofia e eloquência” e, por fim 

“charlatão; impostor” (Malhadas; Dezotti; Neves, 2022, p. 984)



“não só a filosofia implica sempre uma política, mas que a filosofia se explica e se 

justifica em razão da política” (1978, p. 34), então o contexto social e político ateniense, 

, “na medida em que a sofística rompeu com aquele modo aristocrático de 

democráticas no campo da política, a uma democratização da filosofia”

sua vez, Herculano Pires afirma que “os sofistas correspondiam às exigências de uma 

”



“nacional” ateniense. 

que fosse sugerido posteriormente o termo “marxismo soviético”. 



–

–



–

–

(p. 143); que fala “para dentro” em primeiro lugar





da inexistência de uma filosofia original e autêntica da América Latina. Segundo ele “não 

doutrinária” (2006, p. 77). Essa reconstituição que empreendemos aponta justamente o 

principais autores a ela vinculados, indicam a existência de uma “nutrição da própria 

seiva doutrinária”. Corbisier e Vieira Pinto trabalharam em colaboração, ainda que, em 



artigo “Indicações metodológicas para a definição de subdesenvolvimento”. Nesta fase o 

–

–





abordado acima (item 2.3.2 “a”), para Vieira Pinto, não há desenvolvimento nacional sem 





: “é conveniente, também, esclarecer que não 

‘filosofia brasileira’, propósito cujo ridículo nos parece desnecessário salientar” (1960, p. 

quais sejam: “analisar, por meio de disciplinas científicas, os dados do processo histórico 

conjunto extrair regras práticas que permitam a intensificação útil do processo” (1960, p. 



nosso país? Tal como indicado acima (item 2.3.2 “d”), Vieira Pinto, com o qual 

concordamos, defende que “o Brasil não precisa ser salvo, precisa ser desenvolvido” 







– –



como “tóxica”.

As quatro acepções da expressão “filosofia da libertação”

Tal como “filosofia do desenvolvimento”, a expressão “filosofia da libertação” 

Em sentido estrito ou forte, a expressão “filosofia da libertação” se refere ao 







aquilo que Enrique Dussel chama de “encobrimento do Outro”. 

“ ”



“

ial”

– –

correta e o conceito de “cartografia da exclusão”, de Rodrigo Marcos de Jesus (2021), auxilia a 



“o barômetro que indica os progressos de sua civilização” (

– –

França é constituída pelos “departamentos ultramarinos” – –



Por conseguinte, a proposta de um “mosaico brasileiro da filosofia da 

libertação”, 

a filosofia com “um recorte estritamente acadêmico”, tal como o enfoque sugerido pelo 

–



–

resistência à matriz colonial de poder: “em um sentido mais amplo, entendemos a 

” (p. 3), sua concepção não é certa, pois 

libertação, como no caso do grupo dos argentinos” (Reyes, 2023, p. 3).

a “pensar a filosofia da libertação como movimento em sentido 

nos possuir uma visão integral de seu desenvolvimento” (2023, p. 5), o 

que converge com nossa concepção; e a de que a “veia da filosofia da libertação 

seria precisamente “ ”, e não Nossa. Isto é, em diversos 

expressões brasileiras daquilo que ele chama de “movimento [ ] da filosofia da libertação”.  



libertação” (2023, p. 

qual ela nasceria “da consciência da exploração, escravidão 

e dependência impostas pelos interesses estrangeiros sobre a América Latina” (Marques, 

“a filosofia da libertação não é uma forma de filosofar apenas de um lugar, mas de todo e 

quer que ela se manifeste” (2023, p. 223). 

“ ”

no texto “A categoria político



amefricanidade”, 

utiliza o termo “diluso” no conto “A terceira margem”

“que se dilui” 

Outra palavra semelhante, “deluso”

“que engana” , “que foi 

deludido; enganado, iludido, iluso” (Ferreira, 1986, p. 533). 

da expressão “filosofia da libertação” em razão da incipiência com que diferentes autores 

“Vieira simplesmente ignora a sua própria 

defesa da igualdade dos seres humanos, independente de raça ou origem” (2013, p. 254). 

“o pensador do século XVII que 

[no Brasil]” (2013, p. 250, com adaptação)



imposição do julgo escravagista e da rude faina diária, “os negro deveriam dar infinitas 

salvar” (2013, p. 245

depois da morte: “se a sorte dos escravos é baixa e penosa nesta vida, ela será alta e 

gloriosa na outra” (2013, p. 246). 

mais valiosas que o ouro e a prata, e que, acrescenta Enrique Dussel, “os europeus 

extraem brutalmente das minas americanas” (2010, p. 356).



–

–



– –



“ ”.

–

–



“desenterrados” após a destruição de documentos e formas de vida pelos 

que os índios, não tinham em sua língua a letra “F”, nem “L” e nem “R”, não tinham, portanto, nem fé, 

esse problema a partir de sua interação com uma assunção “eurocriteriosa” ou “euroarquimédica” d



possibilidades investigativas para a história da filosofia: a “pensação”. Partindo da ideia 

– –

– –

–

– –

este capítulo tem como objetivo principal defender que a denominada “filosofia do Sul” é 



uma via “experiencial” será cotejada brevemente e, por fim, seguiremos sua metodologia 

–

–



geral, pode ser sintetizado da seguinte forma: “trabalhar os experimentos mentais como 

ferramentas para resolver problemas metafísicos” (Domingues, 2017b, p. 42) ou “dilemas 

e problemas epistemológicos” etc., isto no caso da via da ilha; e, no caso da via 

Ricœur. 

primeira, seu intuito é “apoiar a reflexão filosófica numa experiência propriamente 

‘existencial’, como Platão, na “República”, ao falar da velhice e dos efeitos da idade na 

pergunta do filósofo pelo bom governo e pela cidade ideal” (Domingues, 2017b, p. 151). 

Já em relação à segunda, seu intuito é “enraizar a reflexão filosófica em problemas 

mporâneos” (Domingues, 2017b, p. 151). Na compreensão do autor, filósofos como 

Wittgenstein, Heidegger e inúmeros outros exemplificam esse filtro “existencial” para a 



filosofia, filtro e forma de filosofar que estão “perigosamente sentenciados de morte” em 

–
–

–

ilha, pois ainda que haja, segundo ele, uma “relativa ausência de pensadores e filósofos 

em nossos meios, cujo número mal cabe numa mão” (Domingues, 2017b, p. 28), esse 



via que é “Outra”, já indicando de antemão que não tenho a pretensão de esgotar o 

Tomarei como alcunha do modo outro de filosofar a expressão “filosofia do 

Sul”. Ela poderia ser substituída por várias outras, como filosofia dos condenados da 

Nada obstante, minha opção terminológica se deu considerando a metáfora “geográfica” 



Essa tradição possui “sumidouros”: os temas, teses e problemas que não 

consiste exatamente em investigar as razões de esta “tradição” filosófica encontrar na 

O conceito de ser mais, que aparece acompanhado de “humanizado” nas traduções ao inglês, Paulo 
Freire o apropria de Álvaro Vieira Pinto (2020, vol. II). Por sua vez, este o elabora como “mais ser” ao se 



–

Não seria equivocado afirmar que filosofia do Sul “pretende pensar desde a 

sistema pedagogicamente dominador, do sistema politicamente opressor” (Mance, 2022, 



por conseguinte, ao cultivo da erudição desinteressada, não almeja ser “atemporal”, 

quem se propõe a “cuidar do cuidador”. Se, por um lado, em um texto em que polemizava 



“matriokismo”

sentido à metafísica: “o saber pensar o mundo desde a exterioridade alterativa do outro” 

(2011, p. 90). E mais adiante ele complementa, afirmando que metafísica “é a passagem 

da ontologia ao transontológico, ao que se situa mais além do ser, na realidade, o outro” 



articulador da Filosofia da Libertação e “significa uma permanente luta prometeica do 

‘Não Ser’, da Alteridade ou da Exterioridade, contra o “Ser” da Mesmidade ou 

Totalidade; ou, se o prefere, dito positivamente, do “Ser americano’ contra um 

processo arbitrário de alienação, entificação, ‘nadificação’ ou ‘reificação’”. Baseado em 

a partir da conquista e colonização das “Américas”. Tais 

primeiramente latinoamericana, depois africana e culminando no “Oriente”, a todas as 

Descobrir, portanto, “os fundamentos perversos que permitem tal ‘ocultação do ser’” 

da Libertação, pois aquela “brota desde dentro de uma práxis de libertação dos oprimidos 

desencadeada por uma rebeldia da Alteridade” (2020, p. 87).



O texto “A teoria como prática libertadora” (hooks, 2017, p. 83

cisão entre teoria e prática: “quando nossa experiência vivida da teorização está 

existe brecha entre teoria e prática” (hooks, 2017, p. 85

hooks, dos saberes de intelectuais negras e “de cor”, através da hierarquização, no âmbito 



Nossa autora afirma que “a teoria pode ser um lugar de cura” (hooks, 2017, p. 

formas de explicar e “fazer ir embora” essas vivências. Também é um lugar de cura para 



: “o e

sendo fato, exerce poder coercitivo” (2020, vol. II, p. 232). Ele enfatiza a relevância do 

e afirma que “na sociedade, em qualquer grau de 

da vida material da comunidade” (2020, vol. II, p. 232

pelo menos assim nos parece ser, Vieira Pinto propõe o seguinte postulado: “para decidir 

o nosso entendimento dos fatos” (2020, vol. II, p. 235). Certas posturas tendem a acelerar 

a cada momento são aquelas “que transformarão o real deste 

momento no real do momento próximo, melhor, superior em desenvolvimento” (2020, 



: “é tarefa inadiável 

reagir” (2020, vol. II, p. 237).



“ ” das 



–

–

o “último filósofo do desenvolvimento”, além de ser o “primeiro 

filósofo da libertação”. Esta seção visa sustentar esta afirmação, recorrendo à 

–



–

discutir as condições de existência dos “esfarrapados do mundo”, que se encontravam e 

“aqueles que se dirigem à superação e à negação do dado, em lugar de implicarem sua 

aceitação dócil e passiva” (Freire, 2016, p. 152). Enquanto para Vieira Pinto os atos

limite “são ações de substituição, fundam

se à criação do inédito inexistente” (2020, vol. II, p. 284); para Freire (2016, p. 

Pinto afirma que “o subdesenvolvimento é em conjunto uma ‘situação limite’” (2020, 

fundamento do “apelo à liberdade”. Freire enquadra a questão de maneira ligeiramente 



–

língua inglesa acompanhada do especificador “plenamente humano” [

Ele parte do exame crítico da invasão cultural, entendida como a “penetração que fazem 

enquanto lhes freiam a criatividade, ao inibirem sua expansão” (2016, p. 234). Trata

peculiar: “Vamos, camaradas. Desde já é melhor decidir virar a página. É preciso sair da grande noite em 

as esquinas de duas próprias ruas, em todos os cantos do mundo” (2005, p. 361).
“Essa Europa que nunca para de falar do homem, de proclamar que só se preocupa com o homem, 
sabemos hoje com que sofrimentos a humanidade pagou cada uma das vitórias do seu espírito” (2005, p. 



de uma das características da “ação cultural antidialógica”, isto é, da ação cultural 

perda de soberania do dominado: “o ponto de decisão da ação dos invadidos está fora 

deles e nos dominadores invasores” (2016, p. 247). Por conseguinte, é ilusória –

–

fundamentos do ser dominado, explicando que “submetidos a condições concretas de 

opressão em que se alienam, transformados em ‘seres para o outro’ do falso ‘ser para si’ 

de quem dependem, os homens também já não se desenvolvem autenticamente” (2016, p. 

por esta razão, “não pode haver desenvolvimento socioeconômico em nenhuma sociedade 

dual, reflexa, invadida” (2016, p. 247). A partir desta base ele diferencia a mera 

transformação de um país do processo de desenvolvimento propriamente dito: “se todo 

desenvolvimento é transformação, nem toda transformação é desenvolvimento” (2016, p. 



estatuto colonial “não é cultura mas natureza, não é história mas geografia, não é tempo 

instrumento, não é forma porém matéria, não é consciência mas automatismo” (1958, p. 

maior do opressor” (2016, p. 95). 

Mas além de último filósofo do desenvolvimento, Freire também é o “primeiro 

filósofo da libertação”, no sentido de que ele é tomado amiúde como uma das referências 



ser humano tem como vocação histórica e ontológica ser mais, “vocação negada na 

humanidade roubada” (Freire, 2016, p. 62). Não é, portanto, uma obra que trata apenas da 

é a da “impossibilidade de a 

dialógico, o da comunicação” (Freire, 2016, p. 250). O próprio autor indica isso em 



reunia diversos pensadores com a finalidade de estimular sua participação “na 

consolidação dos interesses e reivindicações de uma ‘classe’ dos intelectuais” (



tinha como objetivo principal “informar”, pois “

”, tal como aponta a contracapa do volume escrito por Vieira 

em sua “conversão ao Brasil”, conforme ele descreve em sua autobiografia (Corbisier, 



Ele explica que “a ‘assunção’ da circunstância, ou do mundo brasileiro, era a condição da 

essência e a existência” (1978b, p. 72), e assim, explicita: “que estranho itinerário esse, 

matéria de pensamento filosófico!” (1978b, p. 73). 

constituição de uma sociedade livre da violência e da injustiça: “a viabilidade de sua 

organização da sociedade e do Estado” (1978a, p. 33)

–

–

– –



–

–



Ainda segundo o autor, “se um processo comporta várias contradições, existe 

enquanto as outras ocupam apenas uma posição secundária, subordinada” (1937, p. 561)

resolução: “contradições qualitativamente distintas só podem ser resolvidas por métodos 

qualitativamente distintos” (1937, p. 543). Ele arrola os seguintes exemplos: a 



avanços políticos da Revolução Chinesa, Zedong afirmou que “a contradição entre a 

se a contradição principal na China” (

Gortari enfatiza a característica universal da contradição: “tanto nas formas simples do 

caráter universal” (Gortari, 1956, p. 47). 

sim fazem parte da dinâmica da mobilidade do real. Por isso, “enquanto as numerosas 

modo parcial, ou ainda se mitigam e dão lugar ao surgimento de novas contradições” 



, “além dos contrastes e 

chamaríamos de secundárias” (

contradição principal “consiste no conflito, no choque, entre os interesses dos povos 

espoliação estrangeira” (1968, p. 42). 



contradição consiste no “conflito entre os interesses do povo brasileiro, [empenhado]

processo espoliativo, o imperialismo internacional” (1968, p. 49

sul, “na qual se vem 

concentrando o progresso econômico do País”

Uma floresta está, de fato, à espera para “ser desbravada e conquistada pelo homem” 



um racismo larvar. Este racismo serve para defender a “tese da superioridade do 

colonizador e da inferioridade do colonizado” (1978, p. 127), necessária para justificar 

dominação como a “relação cuja característica essencial é o exercício do poder de um 

do dominado” (Costa, 2022, p. 36). A dominação é uma relação não essencial, ou seja, 

inicia. A dominação “pode ser entabulada tanto entre pessoas quanto entre povos, tanto 

entre nações quanto correntes filosóficas, e assim sucessivamente” (Costa, 2022, p. 36). 

decorrer de 1986 e publicados em 1991 no livro “Raízes da violência”. Se é verdade que 

exemplo, sobre a pornografia, questiona o autor: “tanto as revistas quanto os filmes, que 

leitores e espectadores” (1991, p. 239). Além disso, critica a forma como as mulheres 

foram inferiorizadas pelos “machistas” (aspas empregas pelo próprio Corbisier) de todos 

os tempos, de Aristóteles a Schopenhauer e Napoleão, pois “a única diferença entre os 

sexos, como observa Platão, é que o homem fecunda e a mulher concebe” (1991, p. 236). 





normativo de que a revolução é definida como “o ato histórico pelo qual as forças sociais 

comunidade” (2020, p. 579

qualitativo e resolutivo daquela contradição. Afirma ele que “na luta pela demolição da 

figura igualmente em um dos polos de todas as demais contradições” (2020, p. 589). 

– –





qualificador “fundamental”, pois é a base principal que sustenta o funcionamento da 







pelo eurocentrismo cultural e pela “distância que aumenta cada vez mais entre a riqueza 

” 



escolher o especificador “dos países subdesenvolvidos”, os autores mostram sua intenção 

situação do subdesenvolvimento. Ela é “elaborada em função e a partir do ponto de vista 

processo histórico” (

quanto à sua “responsabilidade na origem e perduração das condições de vida no ‘vale de 

lágrimas’” (2008, p. 87). O autor 

de 1975, segundo observação também dele, que apontou, pessimista, o seguinte sobre o texto: “não foi 

representa um pouco mais que o rascunho de um livro, que provavelmente nunca será publicado” (



o “vale” a que se refere foi talhado por um rio formado pela torrente de 

– –

estabelece a si mesmo como sendo o superior e todas as demais “raças” inferiores: “o 

pele. São os ‘povos de cor’ os que não tiveram a dita de nascer brancos e, especialmente 

de não serem arianos, e mais excelsamente ‘nórdicos’” (

seguir, ele argumenta que os teóricos dessa “sinistra baboseira”, em seus termos, 

que tenta “fazer crer que só existe civilização onde há predominância dos povos brancos 

e nas regiões de clima frio ou temperado” (



islâmica, e arremata dizendo que “a razão da exaltação desses atributos dos povos 

tomada de consciência de si mesmos” (

Vejamos agora a posição de Corbisier. O autor afirma que “a emergência do 

humanos” 

de sua riqueza ou penúria é que deve ser concebido o seu estado de desenvolvimento: “o 

condições materiais em que vive [o ser humano]” (



de Vieira Pinto sobre aquilo que ele concebeu como “o complexo de Herodes” (2005, 





(1991, p. 20): “A 

educação para um país oprimido” e “Considerações éticas para um povo oprimido”. 

falsificação e a resistência “relativas ao projeto nacionalista de do nosso país” 



–

–

Por conseguinte, “o povo está sempre educado na espécie e no grau de educação 

que lhe permitem as condições da realidade onde vive” (Vieira Pinto, 2020, vol. II, p. 



em importar a educação vinda dos centros metropolitanos, mas fazer da “etapa atual do 

processo nacional [...] o único educador de nossos educadores” (Vieira Pinto, 2020, vol. 



atual e as dificuldades de nossa população em “interpretar textos simples”

liberdade: “o ato efetivo de libertar o homem, a classe ou o país de alguma servidão a que 

estejam submetidos. A greve é apenas um, entre outros, dos atos libertadores” (1962, p. 



é concebida aqui como categoria existencial, “como conquista de relações fraternas e 

combate pela mesma causa” (1962, p. 53). 

“o homem livre não é o solitário, mas o solidário” (1962, p. 51). 

“ ” “ ”



: “toda liberdade é concreta, e, como tal, contida nos limites 

da possibilidade e da exigibilidade do ato em exame” (Vieira Pinto, 2020, vol. II, p. 549). 

imagem do “vale de lágrimas”, atuam 

“rigorosa compreensão da realidade do homem e do mundo onde ele vive” (2008, p. 22). 



έπιφάνεια indica, dentre outras, 

as noções de “manifestação aos olhos; aparição”, “chegada súbita, inesperada” e 

“aparição ” (Malhadas; Dezotti & Neves, 2022, p. 

, a epifania corresponde à “revelação do oprimido, do pobre, do outro, que 

física” (2011, p. 44). 

epifania é possível através da transcendentalidade interior ao sistema. A “epifania”, por 

conseguinte, “é o começo da libertação real” (2011, p. 44).  

Em “Reforma ou revolução?” (Corbisier, 1968, p. 53) o autor distingue o 

–

–

senão “criar as condições que tornem possível o advento da nova nação”



la por outra, “que reflita as exigências de independência e de 

desenvolvimento econômico e social” (Corbisier, 1968, p. 53). 

, “pois 

são essencialmente criadores, empenhados na construção das novas estruturas nacionais” 

Por sua vez, o nacionalismo das potências europeias “era essencialmente 

expansionista, belicoso e agressivo” (Corbisier, 1968, p. 53). Ele era praticado por 



contradições entre esses povos e as correntes da marca “ ”, 

do conceito de nacionalismo d’alma. 

É uma referência ao personagem de Guimarães Rosa (2016), constante no conto “O recado do morro”.



fundo d’alma, não do espírito. Se este tradicionalmente é associado às funções 

proposta de Daniel Pansarelli, de um “mosaico brasileiro da filosofia da libertação”, 

referência a filosofia com “um recorte estritamente acadêmico”, tal 



–

–

livres daqueles que foram “desenvolvidos”. 



discurso falseador da realidade: “ideologia ”, “aparelhos ideológicos

”

“ ”

Conferir os verbetes “base e superestrutura” e “economicismo” no 



“ ”

se “libertador”, pois é um conceito que 



XVI, os conceitos de “selvagem” e “guerra justa” 

século XX, os conceitos de “humanização” e “desenvolvimento” foram mobilizados por 

–

–

favorecer uma alteração qualitativa da realidade, esta sim “necessária” para a supressão 



– –

–

–

pauperismo. A grande ironia é que o autor afirma que esta última nos levaria “à condição 

das grandes massas asiáticas” (1960, p. 15), o que não deixa de surpreender, a julgar pelo 

–

–

–



–
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